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P eíiecjda do oligarslia
A recepção dos seus amigos

IVIT ET RED1T MAJOR

Chegou hontem do Rio
de Janeiro o ol;garcha ce-
arense e a espalhafatosa
recepção que lhe prepara-
ram os seus amigos, ape
nas conseguiu pôr em evi-
dencia os inauditos estar-
pos empregados para gal-
vanizstr um cadáver com»
pletamente apodrecido.

Effectiv<r mente, tristlssi-
ma já é, de muito tempo
a fama de que merecida-
mente goza, dentro e fora
do Estado, o snr. commen
dadcr Antônio Pinto No-
gueira Accioly, justamente
reputado o maior dilapl-
dador dos dinheiros publi-
cos.

Já no antigo regimen, elle
era apontado pela imprensa
de então, entre os LADRÕEs
DE CASACA B LUVA DE
PELLICA, qüe tanto se ceie
brlzaram pela rapacldade
na distribu ção dos sòccor-
ros ás victimas da secca
corno PSjMüs JüTES PA-
RES.

Veío a rjjD.ubllcai e tan,
tos e tão repetidos têm sido
os actos de deshonestidade
que com a maior audácia
tem praticado, como pri
rneiro magistrado do Ce-
ará, que facll lhe foi em
breve tempo bater o RE
CORD DA GATÜNAGEM OF.<
FICIAL.

Não ha Maltas nem Ne-
rys que se lhe comparem

De posse do Estado, eai
cuja suprema administra»
Cão conseguiu, pela trahi
ção e pelo crime, perpetu
ar se ; vae o impudente
oligarcha dispondo, á von*
tade, sem fiscalização pos
sivel, dos cargos e dinhei
ros públicos.

Na impossibilidade de
pormos desnte des olhos
do leitor, de uma só vez, a
serie intermina de actos
Criminosos, cada um dos
quaes seria sufficiente para
chumbar*lhe aos pés a caN
ceta do presidiário, iremos,
diariamente, sem commen"
tarloB, em limguagem com-
medida, relembrando os
titulos valiosos que coníir-
mam <o selo. o critério, a
vigilância* com que tem
elle procedido sempre e que
lhe dão jus á gratidão pu-
blica, pondo era destaque o
seu < vulto austero de ho-
tnetH justo e probo que
dia a dia mais se eleva e
engrandece, cercado do
halos re fulgente da bene-
merenda, magnânimo e
sempre sobranceiro, como
a mais alta expressão das
virtudes cívicas t.

Passados os v? pores do
fumo e os cnthuslasmos
momentâneos das copiosas
Übações, ha de necessiaria
«sente vir a reflexão, e en

tão serão os primeiros a
reconhecer a verdade em-
bora dura que se destaca
dos factos, aquelles mesmos
que hoje mais se esforçam
(jara divinízar um idolo de
frágil e podre argilla.

Percorrendo a edição es»
pecial do jornal da familia,
commemorativa da auspu
ciosa chegada do satrapa
cearense, encontramos um
texto «IVIT ET REDIT MA-
JOR que o articulista assim
traduz: " FOI E VOLTOU
MAIOR ".

Realmente ha nessas
quatro palavras uma ver-
düde inconcussa mas que
nós fomos os primeiros a
reconhecer e apregoar.

E* que o snr. Nogueira
Accioly aos muitos titulos'
que legitimamente lhe dão
jus á benemerencla dos
seus amigos, pode hoje!
com ufania acerescentar o'
de EsTELLIOüATARlO DOS'
DINHEIROS DÀ NAÇÃO, para'
cujo processo vão as auto*
rio^des..íiedei:ai^ do.JHo de
Janeiro solicitar da sua as-
sembléa a licença constitu
cional.

Mas é justamente o qae
havíamos reconhecido, in»
crevendoo em secção es-

ptcial como O GATUNO MÓR
no Brasil,. .

ivit et redit major

Dr. Paula Rodrigues

Chegou do interior e re-
abriu o seu consultório me •

Paula Rodrigues, chefe po-
ütico de elevado prestigio e
culistadenota.

Ao distinetissimo amigo,
aff ectuoso cartão de visita.

Amadeu Sa

O nosso bom amigo
Êrailio Sá acaba de passar
pela cruel amargura de
perder o £eu primogênito
Amadeu Sá.

Creança de 12 annos,
Amadeu era dócil, cordato,
revelando Intelllgencla pro-
mettedora.

Avaliando bem a rudezi
do golpe que feriu o seu
coração de pai exemplar,
enviamos ao prestiraoso e
ntransigeate amigo a nota

sentida do nosso pezar.

euJIVasjfios fúnebres

Realizaram-se hontem na
matriz do Patrocínio as
missas fúnebres mandadas
celebrar em suffraglo dal-
ma do nosso saudoso aml-

go, capitão Antônio Cyrillo
Freire, sendo o acto bas
tante concorrido.

A* sua exMMamllla reno-
vàmos^qui os protestos de
nossa solidariedade emtãQj
doigrOsô ífâíssô,

© ©akno-móf
Resolvemos abrir esta se*

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Acciqly,
presidente do Ceará:

«Está publicado nos jor»
naes matutinos de hoje

parecer do Dr. Olympio
de Sá, Juiz Substituto da
2? Vara Federal, mau-
dando fornecer ao Pro*
curador Criminal da Re-
publica as cópias das pe«
ças juntas á denuncia
dada contra o Presidente
do EJitado do Ceará «fim
de instruir o pedido de
licença que vai dirigr á
Assembléa Legislativa do
mesmo Estado, para ser
processado o Sr. C.itn-
mendador Antônio Piato
Nogueira Accioly,

Já hontem dissemos que
os legisladores cearen se*
estão obriga.io5 a defer «
xèm o: pedido. Si o^não
fizerem, tar.t y peior para
o Sr. Accioly e tanto
peior também para a sua
grey. Encapando ao pro-
cesso e julgamento pela
porta falsa da recusa, o
indiciado incorrerá fatal-
mente na condemnação'
inappellavel da op.aião,
que só desej x vêr ease ca^
so bem apurado, de sorte
que a verdade resdte
serenamente das prJvas.
em abono do accosado,
se de facto elle recebeu
legitimamente o dinhei-
ro, ou contra elle se real-
mente procedeu com dolo
e má fé.
«A questão da licença
offerece, porém, desde já,
um aspecto relevante,que
muito estimariamoB vêr
discutido pelos compe»
testes.
«Nãô é possivel que a
Justiça Federal fique col
locada, em face dos Go-
vernadores que prevari-
cam ou exorbitam, no
plano subalterno que a
jurisprudência do Supre,
mo Tribunal lhe assigna-
Ia.
«O Juiz Substituto, con"

^formando-se, como lhe
^cumpria, com essa júris-

prudência constante e
uniforme, deixa comtudo
expressa de modo claro e
insophismavel a sua opi-
nião contrária aos arestos
que firmaram tão des-
astrada e inconveniente
norma.

«Com toda razão pondera,
no seu despacho, o Sr.
Dr. Juiz Substituto:
«O pedido de licença ao
Congresso do Ciará para
ãèr In stãttf âdo ô prôcèsãô

« contra o Dr. Antônio
« Pinto Nogueira Accioly,

actual Presidente daquel-
le ;| Justado, por crime
commum, que, segundo
se verifica da representa-
ção e documentos de fia.
é o de esteiliomt > com~
mettidoxon-tn a Fazenda
Feijerú, importa etn uma
limitação ou restrkção á
acçkj e competência do
Poder Judiciário Ftíderal,
firmadas pela Constitui-
ção] e leis federaes, as
quaes não devem nem
podem, no regimen que
adoptamoB, soffrer restri-
cções creadas pelas Con-
8tituç3e3 e leis estaduaes.
No. caso não se trata de
crimes políticos, ou de
crimes com elles conne-
xos, não se trata de facto
relativo á econonia par-
ticular do Eatado do Csa-
rá, mas, evidentemente,
de um cr.me commum
commettido pelo Presi»
deite daquelle Estado,
(uji v ctima foi a União
Federal e tanto basta
para firmar a competen-
cia' do Ju.z.i Federal para
drlle conhecer,
c Aa Cjusiituiçõ33 esta^
daaee, concedendo im-

Hfc^ijá^aié^íaeíHPôpresen*
tante* dos Poderes L-igis-
lativo e Executivo esta-
riuaes, se nada mais fize-
ram do que imitar o que
fez a Constituição Fede-
ral taes immunidades,
deade que 00 Eitados não
sã 1 soberanos» e sim auto-
noraos, devem ser respei-
ta Ias pelos demais podo
re3 doa respectivos Esta-
dos, porém não podem
nem devem collidir com
dispositivos da Coasti-
tuição e leis federaes.
«Oá próprios represen»
tantes dos Estados no
Congresso Federal isto
reconheceram, tanto que
o Senado da União votou
(Diário do Congresso de
16 e 17 de Junho de
1893) um projecto dando
ao Supremo Tribunal Fe-
derai competência exciu-
siva para processar e jul-
gar os Governadores e
Presidentes dos Estados
nos crime3 da alçada fe-
deral.
O pedido de licença ao
Congresso do Ceará, uma
vez que elle declare, como
é de esperar, que não ha
fundamento para a de-
nuncia, tolhe e annulia
completamente a accãj
do Poder Judiciário Fe-
deral. >
«Pela jurisprudência do
Supremo Tribunal, os ty-
rannêtes regionaes, que
enxovalham o paiz, pode-
rão continuar a commet-
ter toda sorte de abusos
contra as leis da União e
contra a Constituição da
Republica.
«Nenhum magistrado fe-
deral terá força epresti-
gio para puflir taes cri.

« mes, porque a sua acção
* esbarrará diante desse
« obstáculo insuperável da
« licença.

«Não colhe o argumento
« de que os Juizes Federaes
« possam também por sua
« vez querer servirão inte-
« resse das opposições, per-» turbando a vida politica e
« administrativa do paiz« com processos movidos
« contra os Governadores.
« Admittir semelhante ra-
« ciocinio, seria estabele-
« cer nm circulo vicioso; e

não haveria então nen*
« numa esperança de sal-
« vação para este bello e

adiantado regimen, con-
spurcado pelos déspotas

« locaes e mais deprimido
ainda pela subserviência

« de semelhante judicatura
•E}' evidente que ninguém

« se lembraria de articular
tão cerebrina razão, se o

« próprio Governo da Re»
« publica não tivesse tor«
« nado possivel a hypothe-

se, pelos seus actos fre-
quentes, nomeando para« os cargos de Juizes Fe*

c deraes certos bacharéis
c que nunca fizeram outra

cousa na sua vida senão
« política ou politicagem.-,^*Qr Supremo • Tribunal;

quando a sua intervenção
c fosse solicitada, teria

meios de metter na bôa
regra os magistrados fe-

d era es que não cumpris-
sem bem os deveres do

« cargo.
«Como se vê, a denuncia" contra o Presidente Ac-" ccioly pSe em foco uma" 
porção de questões mnito" serias, cada qual interes-" aando visceralmente á" moralidade da Republica"Juize3 Federaes ha que" não se pejam de assignar" circulares eleitoraes, re*" commendando cândida»" tos :—outros, por dá cá" aquella palha, não hesi»" tam em provocar o dilu-
vio dos Aabeas*cotpust' com a subsequente requi." sição da tropa de linha" para servir aos amigos."Mas ainda assim, o que" o Supremo Tribunal deve" fazer é punir esses máos" servidores e nunca collo*" car os que forem bons" e correctos na dependen-' cia de formularem pedi-" dos como o que vai ser dl-' rígido á Assembléa Cea-" rense, para que faça o fa-" vor de consentir que o seu" Grande Eleitor caia na" esparrela de se deixar" processarejulgar...' 'Para fi nalizar .transcre -" vemos mais este tópico" do despicho do Juiz Sub-" stituto:"Sei 

que contra os que
pensam não haver neees-' sldade do pedido de li-" cença tm casos como o" de que se trata, pôde ha«
ver a objecção de algum?? magistrado federal, para" Batteíazer a opposiçlo ês-

tadual, prestar-se a pro-
cessar injustamente o" PredipnLe ou Governa*
dor do Estado, maB se,
esta bypothese—pouco" 
provavel—se reaiizar, ha
para ella o recurso e cor-" rectivo da instância Su-" periSr responsabilizando

o magistrado que assim ti-" ver prevaricado, ao passo
que para a negativa dos
Congres* 01 estaduaes aos
processos dos respectivos" Governadores, Deputa-" dos e Senadores, não ha
correctivo, não ha recur-" so algum."
(Editorial do Jornal do

Commercio, do Rio, edição
da tarde de 3 de junho de
1910)

diaIífãsto ¦¦,
O dia de hontem Beria pologromanoB incluído entre oa ne»

faatoa.
Aém da chegada do oligar-

oha cearense, foi esta soompa-
nhada ade peripeoiaa taos quedão realmenteique pensar.A eüoada que da ponte me-
tallioa dá para o mar,partiu-se,
atirando á água grande numero
de ohaleiriatas que ali se api-
nhavam.

Hou^e braço quebrado, oa-
beca lascada, mãos contundi-
das, o diabo a quatro;

Logo em seguida viron um
escalerqueia para bordo, ati-
cando ao mar os seus tripulau-
tes e passageiros.

Por ultimo, jâ ao tomar a
escada do paquete, cahiu ainda
ao mar um outro chaloirieta quaa tempo soóoorrido raspou a-
penas o susto e tomou o banho,

E oomo em tudo ha sempre
uma nota oomioa, deu*a desta
vez o padre Quinderé que, ao
ver tanta gente nagua, quiz porsua vez atirar se ao mar, jul»
gsndo aer aquillo uma demone-
tração voluntária de apreço á
pessoa do oligarcha.

Não conseguiu o seu louva-
vel intento por ter sido agarra-
do pelo rabo.. .da batina.

Portanto não se dirá m,ais—
pegar no bico da chaleira, mas—Cíhir nagua, oomo o cumulo
do engrossamento.

Cuidado o oligarcha...oa
augurios não podiam aer mm
funestos,

UniA En4nn/ln1 cia mimiis
Escrevem-nos :

k hm

* O snr, Mansos, dirêctor
das machinas, (ou cousa que o
valha) do prolongamento da
Baturité, habituou 09 sertane-
jos a pagarem um certo tribu-
to, para transportarem-se nas
machinas, do lastro de Affon-
so Penna, Miguel Calmou.

Entretanto nos diati 2 e 5 do
corrente mez,quando os passa-
geiros já tinham embarcado as
suas bagagens e tomado o car-
ro que fora reservada para
transportar muitas familia»,
que ali se achavam, o tal aur.
Manscs fes degengatilhar o car*
ro respectivo, ficando aa fami-
lias sem transporte, e muitas
sem suas bagagens, vindo
parar algumas .destas, até em
Quixadá.

Foi um clamor t! >

Aqui fica a 'eãatBaçSoí rioí
termos cm qu<*, a recebemos, e
com vistaa a quem tiver iorea
para providenciar.



lOENAI, DO vnàMÉL'
Hf&ikV*ÊMtViMn**~'

fts a/amadas pontes nr\etallícas
O RECORD DA GATUNAGEM OFFICIAL

.Nem po«tes nem dinheiro

Carta• n
fe Paris

O enr. commendador Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly.
actual presidente do Ceará, em
gua primitiva administração,
1896 a 1900, mandou vir ds
Europa, de couta do E^ad"
Beis ^oníes metallioas, (Mensa
gera de seu tuccessor, dr. Pedro
Augusto B-irgfS, actual sena
dor da R'publica,de 9 de agos-
to de 1900

Essas pontes checaram ar
Ceará em 23 de dezembro d*
1889 no brigue dinamarquez
« Ines Rjhl »; procedente dt
Antuerpi», e foi o seu despache
aqui requerido perante a alfan
dega p^os negociantes desta
praça, Boris F.è as, cbefss dr
conhecida casa bancaria, inter
medlarirs da encommenda
(Certidão da alfândega do Ce
ará, de 5 de setembro de 1907
já publicada.

Dessa certidão consta:
Xo. que o material despacha-

do comprehendia 1-238, volu-
mes, formando pontes desarma-
das ;

2.° que o peso bruto desses
volumes era de 95 094 k los,
« quarta parte apenas > do car«
rtgattiento do referido brigue ;

3? que o bcu valor official,
aendo de francos 80.400, im
portava, ao cambio de 12, en»
t5o em vigor, 63 918$000;

4° que as deapesaa de fret*
atinpiram a somma de
1 9950000.

4o que os direitos pagos í
alfândega, reduzida a pap'1
a parte pm ouro, se elevarão
a 17 045$000{

6? que, sommadaB as pareci-
Ias ucima,o valor total das pon
tes desarmada* montava ape-
nas a 82.958$0C0.

jántretanto a Secretaria de
F?zeuda do Ceará, em 5 de se-
ttmbro de 1907, documento
ji publicado, certificou o ae-
£uinte :

í°. que das alludidas pontes,
enj i numero não se especifica
nos documentos presentes á al«
fand ga, fez o snr. Nogueira
Accioly eeis pontes ;

2.° que, em virtude dessa
multiplicação, em 16 de junho
de 1900,30b partida de despesa
n. 2.160, foi psg* a Boris
Fières por duas dessas pontes
a quantia de 194 769$370;

3° que, ainda na mesma da-
ta, sob partida n. 2.161, se
pagou mais aos meamos inter-
medianos, por uma ponte, a
quantia de 79 500$000 ;

4? que finalmente, tm 3 de
julho â9 mesmo anuo, Bob par
tida n. 680, foi egualmentt
pag-as, ainda aos sns. Bnris
Fiè.es, por três pontes, a quan*
tia de 238.50l$000 ;

5o que todas tS3aa parcellas,
reunida», Bommam....
S12.769$370.

ComparadoB us algarismo?
acima citados e venuesdo qui
o valor real d?s pontes era ape
nas de 82.958$000. é eviden-
te que os cofies públicos de
Geará foram itubidos em...
429:811^370

Mas não para ahi a lesa.
•uormisümaá fazenda estadual

E' aBflim que a 3 de julho dt
1900, nove dias antea de dr
de'xar o oligarcha a adminia
traçSo do Estado, precisamente
quando Be devia effectuar a ul-
tima prestação das decantadas
pontes, exhaustos completa
tamente os ci.fi es públicos de
numerário, lançava n.ã-i o snr.
Nogueira Accioly, criminosa e
clandestinamente, de 211 apo-
lices federaes, titulo aó porta
dor, da emUsSo de 1895, do
patrimônio do Estado,e as ven
du ou anteB as entn gava aot
Burs^BurisF è^s, seus interme
diaiiüB na trous-cçlc das pon-
tes, por m nos do justo valor.

É tão precipitada foi essa
Tenda ou entrega ds ?police-
>que,estando vencido o semestre,
não foram descontados oa zes-
pectivos juros, maa foram estes
gççeofdM Dçioa f elisei interaier

diários com prejuízo para os
cofrrs do Estado da quantia de
5:275$0OO, além do abate de
50$Ü00 em apólice o que ió por
si perfiz a somma de
10 550$900 (Certidão da D .de-
g-ída F.acül uo Ceará e da Se-
cretaru da Fazenda, ambaa já
publicadas).

A'á cifras acima convém ain-
da addiciouar a qu?ntia de
U:777$000 paga a Targino
Mendes, parente do snr. No-
gueira, Accioly.a titulo de trana-
porte dessas pontes para os lu-
gares onde deviam aer localiza-
ias. (Certidão da Secretaria da
Fazenda.)

Expostos assim resumidamen
te as antecedentes, convém i'ò:
em destaque:

1? que ainda, ex auetoritate
própria, f jram pelo oligarcha
ellenadas as 211 apólices fe-
deraes, pertencentes ao Ej-
tado ;

3? que á encommenda das
pontes (nâo precedei am oa ser»
vçjb preliminares de planos e
jiçamentos indispensáveis, nem
se abriu coucurrencia publica
aão tô para a encommenda co-
mo para o transporte e obras
consecutivas, contra o que ter-
ninantemente dispo: o art. 146
Ia constituição cearense;

4° finalmente que oa 1.238
volumes formando pontes des*
armadas não constituíam pon-
tes, inas peças avulsas compra*
das adrede e por baixo preç i
para figurarem como pontes
Tanto é assim que uma aó des
iua pontes não foi aproveitada,
iendo posterioi mente colloca-
Ias pontes de madeira nos
ueamoa logares paraonde eram
illas destinadas.

Dest'arte ficou o Ceará sem
dinheiro e sem pentes I... .

Como remate, chama-se a
atterçâo do publico para a se-
gunte circumstancia que põe
em relevo o cuidado meticuloso
com que procurou o oligarcha
oecuitar tao vergonhosa rouba-
lheira, que ainda hoje estaria
envolvida no mais itapenetiz.
v:l mysterio, se o snr. senador
Pedro Bjrges não fosse o pri.
meiro a levantar lhe a ponta,
publicando amensagam de 14
de agosto de 1900.

Com fcff ito, apezar de tx!glr
í constituição do Eítado, art

O illustre e digno maré
chal Hermes da Fonseca
foi recebido na "gare" de
S. Lázaro, á chegada do
expresso-transatlântico que
vinha de Cherburgo, ipor
um grupo numerosíssimo
de admiradores e de a ml-

gos. Seria impossível | dar
uma nota completa dos
brazlleiros e. fran:eze9, que
vieram saudar o glorioso
marechal esua fimilia.,Tes
mos medo profundo re;ieo,
de nos esquecermos ,de
um ou outro nome. E esse
involuntário esquecimento,
ejjaf.lta, podia ser mal in-
terpretada jxdos civilistas

Ilhor 

de suas energias ao
serviço da causa nobilitantt
da Intellígencia, hoje, la-

A todjs. nwls uma vez,
nos confessámos summa
mente reconhecidos,

mcntavelmente entorpecida j Fortaleza, i7 de Junho
pela mais acabrunhante le- de 1910.
thargia. Manoel des Santos.

W um núcleo modesto, —M—
sem preconceito de ordem João perejra d' Assura*
alguma, prompto a coegra- pçâ0| Antonio pereira Ca.
çar forças dispersas e cen., valcaate Sobrinho e Ray-
tralizar nobres lentamens; | mun(jb Assumpção partici*
nenhum outro sentimento o I 

pam a0 pubiiC0, especial.
anima que o do franco exer
cicio do espirito, o amplo
desenvolvimento do nosBO
meio intellectual.

W uma tenda de trabalho
onde retemperados pelo es
tudo nos preparamos, na
mais dô:e communhão de

mente á respeitável corpo-
ração do commercio deste
Estado, que, nesta data,
contrahiram uma sociedade
commercial na Vllla de
Mecejuna, á praç-i João
Cordeiro (Mercado), a qual

socialgirará sob a razão
sentimentos e idéa.?, para os de__Assumpção, Cavalcan.

—porque os ha aqui, em

grande numero.
O marechal Hermej da

Fon eca com toda a'sua
família, foi hospedar se no
Magestic Hotel, na avenida
Kleber. ex residência , da
rainha Isabel da Hespahha,
hoje completamente transr
fjrmada.

O novo chefe de Esta-
do do Brazil, tem recebi-
do muitas visitas e cum»
primentos. O "Jornal; des
Debats" publicou uma' in-
teress-ante entrev.sta sobre
a politica do marechal. E)
quasi todas as folh s de
Paris, a começar pelo 

"Fi-

garo', têm falado do ma-
rechal Hermes da Fonse-
ca; com as mais amáveis e
sympaticas referencias.

Sabemos que o mare°
chal está muito satisfeito,
e se encontra verdaaeira
mente encantado òorisíPatfis
Sae todas as manhãs,
bastante cedo, e á noite,
após o jantar, fica -quasi
sempre em casa, no salão
contíguo ao seu quarto
palestrando com Íntimos.

Todos que se têm apror
ximado do marechal Her-
mes da Fonseca, ficam do
minados pelo affavel aco*
Ihlmento, pelo ar bohdoso
e pela clara intellígencia

prelies ensarilhados do Pen
samento.

Eíspirito enaltecido como
o vosso, movido Bempre ao
sopro das mais bellas emo-
ções, certamente nos alen«i
tara na lueta sem tregôas a
que, sem desfallecimentos,
nos entregamos.

Contando, pois, com o
vosso valiosissimo concurso
é que vimos solicitar-vos
honrar nosso humilde gabi-
nête de leitura com algumas
de vossas obras ou jornaes
que reda:toreardes, bem
como abrilhantar com a
vossa scintillante collabo-
ção as paginas da revista
literária :— < Cruzada dos
Novos > que dentro em bre-
ve tencionamos lançar á luz.

Na esperança de merecer
a vossa elevada considera*
ção, subscrevemo»no8 pe»

te e Ca, de que todos são
solidários.

Mectjana, i5 de Junho
de 1910

t

ãuüfãuOS.

Adms. att???

Mario Linhores
Gustavo Frota
Luiz Gondim ,
Octavio Memória
Genuíno de Castro
H. Araripe

Amadeu de Castro Sá.

Emillü Sá, Lybía de Cas"
tro Sá e seus filhos, cens-
ternados com a morte de
seu querido filho e irmão
Amadeu de Castro Sá.agra-
decem do Intimo d'alma ás
pessoas que compareceram
á sua residência e acompa-
nharara o seu enterro, e
especialmente ao director
do Collegio Colombo que
com seus alumnos conduzi-
ram o caixão á mão até ao
cemitério.

Convidam aos parentes
e amigos pira assistirem á
missa que mandam celebrar
terça-feira 21 do corrente
ás 7 hor,is na matriz do
Patrocínio.

A PREVIDEOà
Caixa 1'aulÍHta

de Pensões

Para conhecimento dos
snrs. soclon desta bene-
merita sociedade e de quem
mais Interessar possa, fa-
ço saber que o escriptorio
da Agencia Geral, acabo
de mudai-o para a Praça
José de Alencar, n? 16 A
onde esperando continuar
a merecer de todos a consi
fiança em mim d^posittdi,
estou prompto a dar as
precisas informações a quem
queira a ella associar-se.

Peçam prospectos e e:,*
tatutos.

Agente Geral no Cea-
rd
Álvaro de Castro Correia

Oto altesiadO ipttants
Illmo. Bra.

Viuva Silveira & Filhos.
Pelotas.

Eu, ab.uxo aaaignada, boI.»
fcendo pur muitos annos de
terriveia esoropulas aoompanha-
daa de insuportáveis dôrea, de-
pois de ter feito uso de muii; ia
preparados sem resultado algnru
fui cnnnHaltiarin a f.nmni. po-

VENDESE por preço
multo módico una
BOAMOBIUA tra
perfeito estado. —

A' Rua Barão Jo Rio
Branco N? 44 A

fui aoonaelhada a tomar o
deroflo dppurativo do sangue
«E'ixir de Nogueira», formula
do pharmaceutico e ohimieo
João da Silva Silveira, achan»
do-me completamente ourada.

Hoje devo a sníHe somente
ao maravilhjao «tólixir de No*
gueira» e aounaelho a todos que
si ri', om de tão terrível mal a fa-
zer uso desse preoioso remedio,

Maria Joanna Pereita
Reconheço verdadeira a aa-

signatura eupra, do qua do fé.
Km testemunho (Â.. R) da

verdaee
Antonio Rõhnelt.
Terceiro notario.

Vende-se nas boas pharmacias e
drogarias desta cidade.

N- 17
N. 17

Sül li MM m
147,a maxma publicidade cem desse homem de espirjto

moderno, que será, sem
duvida, um excellente ~d*
ministrado^d* nação e um
diplomata superior.

todos os actos, resoluções e de
Ubera^õiB dos poderes do ÜJsia-
Io >, não se encontra no jornal
oflHal, «ARípubliea», a mais
iignra referencia nem à encom-
>nenda dessas por.tes, nem á
,ua chegada ao Ceará, nem á
mtrega das apólices, nem a
im só .los psgamentod effectu-
idos, nem ao local onde foram
aproveitadas.

Não fora a mensagem do dr.
Pedro Borges e ainda hoje seria
ignorada tão immoral pati-
faria.

Concluindo, declaramos qui
como justicatíva do escandaloso
roubo acccitariamuB a declarar-
ção t facial dos lcgarta onde fo-
ram collccadas aa seis pontes
metallicas

Recebemos a visita dos
distinetos artistas Joanna

üi£ PASSEIO
Domingo ultimo, eu e

meus companheiros Sívly-

Na volta da suí viagem no Colhres, Raymundo de

á Alemanha e à Sulssa, o | Oliveira, Antonio Martins.

marechal Hermes deve fis Gustavo Coelho e Augusto
Sombra, nos transportámos
desta capital, no trem de 6
horas da manhã á rlsonha

car cerca de um mez em
Paris, e é por e^sa ocea-
sião que a "Union Latint" |
organizará uma bella festa e hospitaleira cidade de Re

no Continental, em honra I dempçao.
do cheíe de Estado
Nação Brazileira.

da

liill Literária
Da distineta associação

«Cruzada dos Novos» rece-

Fazendo bôa víagem^che
gamos ali ás 10 horas e fo-
mos gentilmente recebidos
pelo nosso prestlmoso aml«
go Vicente Retroz, concel
tuado proprietário da acre*
ditada •• Alfaiataria Thezou-
ra Cejrense*S e pelas pes
soas mais gradas do lugar.

Passámos dois dias em
rece-
mais

M. Santos, soprano,* Por. bemos a carta que a seguir (
firio Santos, basso ««^«'transcrevemos, coníes^an-. completa harmonia,
te, que pretendem dar uma' do-nos summamente penho-,bendo de todos as
serie de concertos nesta' rados pelas delicadas refe- captivantes provas de esti
capital. | rencias feitas a esta; reda- ma e consideração.

Gratos pela delicadeza j cção :
da lembrança.

Regressando no trem de
Fortaleza 5 de Junho de'segunda-feira, repletos de

¦£9^q< | satisfação e das mais bellas
111*? Snr. Redactor do recordações, vimos pela im*

prensa, testemunhar ao pu
b:ico, não só as finezas que

\ttoB8to que tenho empregado T 1 j p *opnteuBs «?ev-ze« em minha cli- «Jornal do W*eara».
a;oi o Xarope" de Jucá e Bromo-1 Nesta
formio" dodr.ABtrolBbioPaaaos A «Cruzada dos Novos», | o bondoso amigo Vicente
alheado sempre optimos resul«' aggremiaç3;o literária re-'Retroz nos despensou, mas
tad^s;, -À a-u 1QnJcentemente fundada nesta 

'também as gentilezas do3
Pctaleza 3 de Abnl de 1909 

^ é ^ fâjjgjfò de | distinetos e hospitaleiros ha-
Dr. anoel Moreira ia BoAt> I letras que 56 prorõe -ôr. «qibitar.tes da pacifica cidade

esphera de sua acção, o me- áe R^dempcão.

as lies
TÃO MAL ESTAVA

Atteatamoa, em nome da Ma-
nooi diae R de Carvalho, n.-s
so emdrogado ha já 25 ann a e
hoje Búciis que estando elle
doente» na oidape do Portj» aof
frendo do ostomago» porem* em
tjl eetado que depois da 3 an••
nos de doenç;.» só tomava leite
as oolherea de hora om bora.
tendo nos proourado todos os
recursos pr.ra o salvar, e sendo
tudo de eneontto a sua saúde,
pois p^ra morrer faltava pouco
recorremos, como deceno&ro de
consciência, ás «Pilulas Anti-
dyspeptioas do dr. Oscar Hen
zelmano. que nos ensinaram ae^
rem boas para as doenças do
estômago, e asáim Li, com a
graça de Deus. O sr. Manoe[
de Carvalho eotá presentemente
em Madrid. e podemos oom
muito prazer, atteatar que está
ourado, gordo e forte, h • ja an-
no e meio. e que tem o estima-
go tão perfeito como se nunca
estivesse tão gravemente doen-
te. Podemos declarar que sa
«Pílulas Antidyspeptioas do dr.
Osoar Henzelmann» estão Bobre
o nosso escriptorio e que faze*
mos uso oonatantemente delia»,
não so para noa oomo para nos-
sob oonheoidoB e amigos.

De vv. ss. erdos. obroe.

Antonio Demetrio Menezes.
Francisco Carnes da Silva.

Oa fnuii—Moneaôs, Silva os 0
N,16

0 Xarope Peitoral

»

?F. Randolpho X. da *S
Silva. ^
— 3^?

Approvado pela Inspe- j^
otoria de Hygiene do ^
Ceará é o melhor de W
todos os preparados fite ^
hoje conhecidos para ?5

^ ourar rapidamente o
-^| tosse com catharro jvs
^ por maia forte que $$
iB Beja, assim oomo ^
*& Bronchites, Influenza iàí
%k affecções pulmonares, m
J9I A tftlicacia d'este po- JL•^ d e r 0 s o medicamento
^ constituo o seu unico
}% reclame.
sk
ffi Aoba-se á venda na
**| Rua Senna Madureira,
H n? 79.
•s» Informações Sã

^na Praça J.d'Alencar—14^

Preço . . . 2$000 W

*\V orrí\íiíQff

Para bordar era alto relevo

NOVA REMESSA

Recebeu a Mercearia

F BenpiiHttt Ae Miuuxet

Cner.l Saipp: 10—103,



JORNAL PO CEARA

A BÃÜBS WltatMR
TOSSE ? BROMIL »«7 mm m

Boro-Boracica «m Mas * mi™
j.aboratorio-Daudf L üagunilla-Kio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Têm * palavra dois médicos illustres
Dr' Vit»l Cardoso do "ego.—Formado pela Faculdade do M:dlcina da

Bahia, ex-med:co adjuncto da Santa Oaaa de Misericórdia do Pará, medico
daMulcipalldade de Romanso, eto etc.

Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher i um excellente preparado que tenho empregado sempre com
proveito em minha clinioa.

Romanio, Bahia, 8 de Fevereiro de 1000.

Dr. Vital Cardoso do Kego

Dr. Álvaro Augusto Carneiro Le3o, formado em medicina pela Faoulda-de da Bahia, etc.
Attesto em fó de meu gráo que o preparado denominado Bromll,doe srs. Daut & Freitas, tem sido por mim applicado com resultado mui-to satlsfactorio nas bronchites catarrahaes de qualquer espécie, agudas ouchronicas.
Recife, 14 de Junho de 1009.

Dr. Carneiro JUeão
in*— ii

Fumar
só marca PEITO d e V

stUuBSÍSCtOSXtíU

FÂRâIZO
SS-PUAÇ ^ JOSÉ d'ALENC _R-55

F bem montado estabelecimento de modas tem

i m de proprietários e passado por uma comple,

^gâ_W*í 
de pessoal compleUmen«e ta*.

todo. tom» a Uberd.de de coovldar as E-- famílias

a0 publico em geral, para fazerem uma vls.t. a este

estabelecimento, onde encontrarão tudo que deparem.

fteçoi sem competidor, pois os seus proprietários

observam esta divisa.

0 VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

JOÃO JOSÉ' BJ FILHO

<w» ,0 «Sim
lirtta k t* cl« k ferragens

MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TOTAS, WUÇAS

iitips liara uso aomestico e constraccãa
j&acnittas de eosíwa

E

Peças avulsas para as mesmas

Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

Praça 4o Fêrrena, n- 41

'(''&'/llff 
II I) 'w X§£ m (lll a *. P fS a C i«ttf

QUIXERAMOBIM «RAS
venuc-oc •¦*—-, «ma.fa»

lometr..»e.taç,dade,«mna«
seudola de criar, **W£Áií dl
serrote doa Bois; ctM-- de
umaleguadetem8^.llo
fundo, contendo «Bane13
grande c commoda, coro de ra

„ se encontra no cawpo,'^
mm ¦» rftt°d? de»»
guarda água por mm «
anno, alguma» . W8»^" ,
pequeno coqueiral, curra.es

guidade, áa fama de pingo-
e fecundos. í „„;__

Vende se igualmente w pè
da villa do Riacho do sangu
com légua e meia de terrate
umadefundoafaxenda«5>aD-
tâ Barbara », aobre o w» ««
Pedras, açnde arrombado mas
que dâ água permanettte.

A tratar com o anr Anto-
nio Benicio Filho, de Qw"'
ramobim

Vende-se o sitio Poço
Lominad*|Barrent0t era Mecejana,

nHAPEOS 
de MASSA

e de PALHA-para
f \J homens e meninos,

|ip;n todo preço en:

|( Paupina ) c°m 3 casas de
taipa e cobertas de telhas
constando de bons aviamen*
to para fazer farinha,e 2 pos»
ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4.00^
tendo lugar para bom a|u -
de, plantio de canna e cr a*
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Príça do Coelho.

O sab2o Ant:septico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei*
Ia se declare.

s e xraas. famílias não
eixem de ter em suas ca-

sas um Sabão Antiseptico,
.o?s todos podem usa-lo
nclusive as crianças.

Uma barra custa iomen..
te 400 reis n* Fabrica de
Sabonete*.

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas »

como é o mesmo leite para a nutrição e

desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSÃO

DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLÀTINA, SARAMPO,

e ouiras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SlíBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE, Chiraicoi, Nova to*

Bem osta maroa
Nenhumaó

legitima

"TC**'

ISoeiedade
Protectora Cearense

Joaquim SaldAnha Arraís

Convido os Senhores sócios
a virem pagar a 66? contribui»
ção relativa ao fallecimento do
socío fundador Joaquim Salda-
nha Arraes nopraso de dez dias
úteis a terminar em 14 do cor
ronte.

Fortaleza,!.' de junho 1910.

O Thesoureiro interino,

Pedro Pires da Bocha.

Sabão fôníisepíteo
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico era 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sábio
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.1 < -

UMA BARRA 4oo reis

aafobrlca de Saboaetes. >

é saber
gosar

JLaboratorio pharmaceulicõ
«8»

EUA FORMOSA N. HO-ÇBAHA
ESPECL^IDADES DA CASA:

ttlixlr£}atomacale:Pi. moléstias dai viu íesPirat*ríai-ali».»» l>ijff«_ti-a*»—Bão ob
iieihorea remédios para aa mai*«tjas
40 estômago.

Cada fcaaw dt Blixir acha-se en-/oito em am folhtto conteúdo nume-
usos auüitadoi de médicos de
iuentei radicalmente catados.

üiates doii produetos foram pra»jitadoa ua exposição de Chicago.
_>_iua âoniagn-Tônico

joasiosissimo. Empregado com sn-
xesso nas coavalwcengas u em todos
j» casos de euíraquecimemo do or-
guisou», priQcipaim*iite ua &neti>ia,
iMoroee, furei oranoás, falu ou
rrtgulo-**daát da menetruaçâo.

Vi—L-O arae_io*>cr«oa»o<
tp-pUoepha.ta.do—Para com*
oatar a bronchite cbronica e a tísica
pulmonar 6 um rsmedií sobemao.
.{&• ha tísica piiocipianta qne rosiats
jo a«u emprego.

Vinho iodo - tatunico
ohosphatado Reoonstituinte.^
juceedaneo do óleo de figado de
ucalhan e das «mulsíe* desta olea.

3Lmrop« iodo-ta.—oico

Tosses rebaldes, coquelucha, asthm ainfluenza, etc. Subithn* com vasta,
gam • xarope da Rami.

Cà&«mberiix&.,—Purgativo saUno, de elíeito rápido e suave ;a£Hca* aas a£«c«Ses do estômago, figado
e iatattiaas. Indicada uns tobtte
gástricas, eengnaU«s • prlaào dt
vantte, «te.

JDo—aina-dôr,—Para fricçln
contra dores rheumaticas e nevtil
gias de qualquer natureza. O puma.

Gtottaa sa—ti-oâo—taüaxi
om«Bemsdia ísfallival contta iS>

ie dente,
Inj acção a_tibl«ãoir

rhmgica.—Cura soa pouco tamp
blanonhagiai recentes ou chròaicai

JLaropa d* Qibart.—Aa
tiiyphilitico maito conhacido. Igoí
ao praparado íianccs,

lC2.i_ir de ferro er*a;otá
nado.---Indicações: ineontineneim
de urina, pollufSe» noeturnai, ke-
morrágiae vitrinas, etc.

, Xarope de iodureto de pviaa
plbioepliatado.--Especial paxa|«0( geneiana » Xarope d*.i»iu
.rbantas. —...,...

Vi—uo e Klixir de noa»
je icola Tônicos e reaonstituintei.
i.ndicaflões: dtpreseõet ntrvotas,
adigas por excesso de trabalho, ea-
raquecimento do coração e qualquar
,aud« da fraqueza.

jpeitoral de J_cA com.-
poeto—Approvado pelo instituto
lanitario do Rio da Janeiro, Pode-
.080 remédio contra as moléstias do
ipparalho respiratório Br o no hitet,
ticarrn de tangue, rouquiüio, etc.

_Larope antinervteo.
riuito efficax nas moléstias nervosas:
-.piltpiia hgttsria, ptípitasóes,
«onaiau, etc.

j_lixlr deantipyrina.—
jontra febras a navraigias, »' o ia-
itadio de tows aa «ure., iS&a mi í>
•stomagOi

Xarope de iodureto d»
caldo * exxracto de no-
_ueira. Empregado, com muite
roveHQ contra o iymphatiamo, e«*

jroiniaa, glandulai eniartaciaa, a-
.omia e tuberculose incipiente.
Xarope anti*»rSa»wsaati

co.—Cura em pooco tempo qualquer
.Reumatismo agudo ou cüromco.

Xintnra de eaianapar-
L-ilha compoata,—Indicações:
molettiae da pelle e todai ai que de-
pendem de vicio ou impurexa do
iangne.

AàUetura antí-aeth—lati-
ca.—E' o remédio maisaflicaicon-
ra â aitnma, a por isso o mais pro-
arado.

-Xarooe de bromoIor«
¦atbíompoeto.-Mui utíl aas

reto depotáeeie t de caeeae dt Iara*
/o» amarga»,

Preparados com iodureto da patSsio puro. Iadicadoi am todoscasas cm ia fax mister a medicataoiadurada.
Xarope peitoral cal»aaantee expectorance.—

tomo seu nome indica, acalma a tossee promova a axpectoraçia da oaUtrho pulmonar.
Fülolae contra S|ee«'õêa]—Sao de effeito certo e seguro contra

as febres iatermittentea, paiustrei •*¦
Beitiei.

Vó contra, coryasa,—Abof*
ta qualquer dtfluxo. Uia-se áa piudaicemo sapé,

Xarope de proto-lodurato difarro de Dupasquier.
Xarope dt .acto-phaiBhatede cal. "
ESisttr tridigoeti-o. ibstituv o e);iir de Tiiy.
íCiíjLir de pancreatina.
iJlixir de pepslsa,
CTrichogeneo. O malho

tônico para o cabello.
A«na de Colônia en

perflna. Rivalisa com as mslhoras marcas axtrangeiras.
To de arros finissuno e suiTemente perfumado, branco e cor darosa.

. água e S»òe-daDMfricias. Oaiimectam «.perfumam a bocea, co»servam. e alvejam oa destas e fartaiscara as gengivas.
Tinta tara marcar roupa, iids

levei.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
fâharmaceutkas nacíonaes e estrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharraaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

UPERIOR Vinho
Ginipapo, fabrf*

cado na aratanha,
vende-se na Mercê-

ária CRUZEIRO 00 SUL

Cátia S6GG0 io dÈailí,
alfflfa superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha de—andioea ?nn^ern n proge-a rna
uícoi,-^^ Metta lxÁk£
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asselo e presteza, a qualquer hora do dia ou

j da noite, por preços sem competência.
Vende por preços módicos os seguintes já afama-

dos preparados da casa :

-fiS

o>a

Vinho .Keconstituinte-
de itodrigues Uu Andrade, du qui
NA, CüCA, 1Í0LA, ÜAKNB e OLTCHHO*
i»íiohi'ííatos»,poderoso tônico nutri
üvo « rupiUudor das forças, estl-
muiisuit. do appetittí, íortiüoaiite u
autuiuurusUiuuicü, indicado um tu-
dos os uubua de ítuquesa gura., nas
uonvalunmas du uiolunUusgravub etc.

Opumo regencrador, que 
'pou<.

! ser uaido pulas senhoras grávidas' 
u parturiuutes e pelas mães u um«b
ao período aa amamentação.

JtCUxir de J£ola e JSo-
gueira \*i;ycei:o»Jrerru
yiixOHo de Hounguos du Andrade'
o rtrueulo por txueliencia para ab
senhoras írncas. Eifioaz ua anemia,
chlorose, ljiupuaiibino, rachitismo,
esoicunuioae, lraqUcsageral, suspen-
s6s.b, iregu andadu ^mmen-rrUt.aB,
diumouoriüüaB o leucom-Cub), me-
tiites, hemoirhagiaa. calhairo uièr»-
no, íuiiuutinenoia., perda* brancas,
p«rdas semiuaes, eio,

JfcCJxxir Depuratívt» - dt
! KourtgiUií de Auuiadc-, aporovado

t^ula Inspeciona de Jdygieue — re-
inedio ja bXporimeuUüo e conheci-
Uo peia dd" grande eüicacia no
rüeumaiismu, na oyphnis « em to-
dus as moleabias uo *augue e at.

pelle. Ifi' ligeiramente laxalivo, au-
xuianuo aS íuuções do ligado, es
tomago e íoteauuos.

Xarope J?eitoi"al J3a>
saiiu^o-üL- Rodrigues de Andra-
de» calmante " expeutoianle, tffi
ua< nas íossus, coustipuções, res-
fi-iuinentos, catharros, oroachiteb

puedinonias, luílueaiSas, pieurjzeu,
agkhman, coqueluches, anginas,
rouquidõeí, hemopuses e quaes-
quer aílecções dos pulmões o Ü»

garganta.

Solução Anti-Nervo-
sa—da Uodrlgues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
cido como superior succedaaeo

das soluções poly-bromuretadas, taes
como Larroy^nue, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia ^atiiques de

gutta) convulBõüs, histeria, angina
uo peito,uatpHttÇõuB, torneiras, gas-
taigius,, colicas, íusumnius, melan
cholias, nypoconünas, írniabilida-
ücs, etc. Áao produz fiatulencias
__'in bympiomí.s de <bromismo»,
como vertigens eaquocimtnius, et*.

Xarope Anti-Asthma-
Íico'--ue KDdngues de Andrade,
temediu experimentado e seguro,
que sendo usadu com uiéta e cons-
wiicia, eBp»ca os accessos e eu-
ra, anual, a asttima.

pilulas VeiníiíuKas-de
Koungues de Anuiade, Umbi-mja
butítmno conhecidas emo tllica-
ssea e »< m »ucunveDiem.es para expe-
lir os veruibid de adultos e creauças.
Superiores áa preparações de mas.
truço, saatomna e outras, ás vezes
noevas a sau^e.

Touico de uuina, ja-
boi'MUdy e oaiAtuarida**—
uí MÒürígües de Andrade—dtsbtroe
aã caspa» « ev'la a queda dos ca-
doiIü»» daudo-ines maciez e oruho.

lnjecção Anti-JBlenor»
ruatfiCrt-üii Koungues de An*
ai«ae—autwepiica, fresca, calmante
ti aromalica. Mto produz esUeitamen-
to» e cuia em pouco ienipo.

Loção Ant«-JbCplielica
-aeltoaiigues de Andraue- solução

4romauca, que Ura as sardas, pannos
e espinhas du rosto.

Iodiixa e Ueatina-de
tCodriguea de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes, -tópicos de antigo

conceito e uvçao rápida e Begura.

JPÓ e Elixir JDentif rici«'S
—de Rodrigues de Andrade, inxee.
diveis para o asseio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos os ata-
mados preparados de F. Glffoni (único deposito no
oeará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

phapmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N^OO-CEARA/

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

in ella oriviiegiada região encontrarão no P ará, cidade

ffif têm BEgM SOET1DO, E O MAIS; BARA-

TEIRO DE TODOS OS ARMrtZENS DE fERKA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao. boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-

berold, ferragens de todas as qualidades,

fy)
W

-»r

PARA"—BELÉM
jjoulevard da Republica n. d

Caixa Postal, x*7d. Telegr:-AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C 5Í ed.

mm CáJUiNA
Acab a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a T 3:060 T&Ü

Adinheiro
[oaquiai Sá

R. THEOÍH-LO
Vende-se em casa de

João José Silvai
Praça José de Alencar,

Fortajesa i
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Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chlmica
mente puro, com carbona
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas faz
désapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiaepti-
co contra moléstias da pel*
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis

Na fabrica de sabonete
rua Senna Madureira, n? 47

Premiada cc m Medalha

10$0B0?
E' tempo de aproveitar

custa,, a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João íjery.

Rua Major Facundo n? 110

do
Ifofilias

O melhor sortimento
mercado:

Mobílias de optimo gosto•meias mobilias modelos
:hcs cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de

de Prata na Exposição Na :í-c^ber
consl ARTHUR THEMOTHEO

ícrina de íJanteiros e /^armoriilas
DE

C. Maia k C.a
m

117, RUA BABÃO DO RIO BRANCO
Fortaleza—Ceará

I17

Especialidade em túmulos e lapide com inseri
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega*
se de encommendas para o estrangeiro e armar tutnu-
los em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros miarda louças, aparadores, soleiras para porta»e janellas, degráos de escadas em
mármore,

0 melhor Brinde da aclualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMÁRIZ FILHOS aos apreciadores
do afamado vinho.

Romaris n? 1 especial 1834
UM RELÓGIO DE) PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA BRA
Z1L" dos SNR. NaTHAIEI, FIÚZA LIMA (nesta capital.

O relogo será entregue pelo v^nded; r ao feliz pos-suidor do coupon com o referido nunrero pas ando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradores deste delicioso^
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS re
conhecida pela preferencia, sempre crescente, queteéra tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente, os
lelogios de prata por KELOGIO DE OURO ame-
ricano, GARANTIDOS POR DfíZ ANNOS! •
A'S EX™* FAMlIMS e ao povo em geral rs-
comendamos o uso constante deste vlnh ROMA-
R1Z N? 1 ESPüCfAl, i834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS OS CASOS
DE DEBEWDADE GEüAL Oü NERVOSA U
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE}-
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneficiamento e conservção,

Nãô prefiram s vinhos doces
Marcas acreditadas era todo o Brazil e America

Centrai:
Virgínia—puiissimo

homariz u.°i Especial 1834
JMoscatel do Douro, Santo Antônio

Maria Antonieta-especialidade: "Couparativa Ceiren,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Ir*cema-eapeci»lidade Josó Gomes de Mello

^toon-especlalidade da cisa "Art-Nouve»u'
Vinhos de meza:

Verde Gatão e Ãleza Particular

Os vinhos da casa A. Rcmariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições 2 que tem
concorrido inclusive na da Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios I!!

Prefiram sempre os vinhos desta <$sâ
Untco agente viajante no Norte do Brazil.

José K^ ãa Süra Jbrtv»*t«8


